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As espécies do género Acacia são plantas invasoras e extremamente agressivas em vários territórios, 
representando uma ameaça significativa à biodiversidade e ao equilíbrio dos ecossistemas.
Alguns estudos têm sido realizados sobre a composição e atividade biológica em diferentes partes da árvore.
Este trabalho tem como objetivo caracterizar extratos de Acacia mearnsii para potencial aplicação industrial. 
Nesse sentido, foram analisados extratos de flores e de vagens preparados com material recolhido em 2022 
em Alcobaça (Vimeiro), obtidos e tratados de acordo com a metodologia descrita por Pedro et al. [1].
Foram analisados os compostos fenólicos e polifenólicos utilizando cromatografia líquida de alta eficiência 
(HPLC) acoplada a um detetor de díodos (DAD) e cromatografia líquida acoplada a espetrometria de massa de 
alta resolução de tandem com ionização por electrospray (LC-ESI-HRMS/MS).
Foram identificados e quantificados 20 compostos sendo que as flores apresentaram uma matriz mais 
elaborada no que se refere ao número de compostos. As flores apresentam quantidade significativamente 
maior de vanilina, enquanto, nas vagens o composto maioritário foi a rutina. Comparando os compostos que 
aparecem em ambos os extratos, foram encontrados (+)-catequina, ácido p-cumárico, naringenina e 
quercetina.
Esta espécie posiciona-se num nível semelhante relativamente ao número de compostos identificados em 
vagens comparativamente a outras espécies estudadas por Pedro et al. [2]. No que diz respeito às flores, e 
comparando com a Acacia retinodes [3], verifica-se que a Acacia mearnsii apresenta menor número de
compostos detetados, no entanto, esta apresenta maior concentração do composto vanilina, ácido p-
cumárico, ácido cinâmico e naringenina.
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